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Seja muito bem-vindo(a) 

Seja  muito  bem-vindo(a)  à  leitura  de Histórias  da  Nossa  Vida.  Este  não  é apenas  um  livro  –  é  um  baú  de memórias  abertas,  de  raízes  que resistem  ao  tempo,  de  vozes  que ecoam  do  passado  para  não  serem esquecidas.

Aqui, você encontrará fragmentos de uma  história  real,  viva  e  pulsante, marcada  por  lutas,  superações, ancestralidade,  fé  e  resistência.  São lembranças passadas de geração em geração,  que  preservam  a  dignidade de  um  povo  que,  mesmo  diante  da opressão  e  do  preconceito,  nunca deixou  de  lutar  pela  vida,  pela liberdade e por um futuro mais justo. Ao virar cada página, prepare-se para sentir a força de quem foi silenciado, mas nunca apagado. As palavras aqui não  são  meras  narrativas  –  são testemunhos. São sementes lançadas no  papel  para  que  jamais  se  percam na terra do esquecimento.

É  com  o  coração  aberto  que  lhe convido  a  caminhar  por  essas histórias.  Que  elas  toquem  sua  alma e  despertem  em  você  a  empatia,  a consciência  e  o  respeito  por  tantas vidas  que  contribuíram  –  e  ainda contribuem  –  para  a  construção  do nosso país.
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História  é  fato.  Aqui  eu  lhes  falo  um pouco  de  onde  eu  vim,  e  dos  meus descendentes, por parte do meu pai. Eu  sou  rebento  do  quilombo  baiano. Meu  bisavô  nasceu  em  uma  senzala no estado da Bahia e, quando houve a  libertação  dos  escravos  no  Brasil, ele  foi  libertado  ainda  um  garotinho, junto dos seus pais. 

Saíram  sem  nada  de  bens  materiais, apenas algumas roupas feitas de saco de algodão, sujas e encardidas sobre seus corpos, e alguns cacarecos como pratos  e  panelas  feitos  de  barro, usados para cozinhar e servir os seus alimentos. 

 

07

Segundo  as  historias  que  ele  contava a  meu  avô  Gustavo,  dizia  que  o sofrimento  era  muito  grande,  e  que foi  o  quilombo  que  os  salvou  da morte  pela  fome  e  sede,  isso  sem contar nas atrocidades praticadas por ordem dos fazendeiros da época, pois eles  não  aceitavam  perder  seus escravos,  pois  eles  eram  a  força  de suas  fazendas,  quem  fazia  os trabalhos  pesados,  com  isso  e  toda maldade  da  época,  quando  os escravos  fugiam,  os  seus  senhores mandavam  os  capangas  os  matarem, principalmente  os  escravos  que  eles achavam serem lideres de quilombos. 
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A  negritude  foi  crescendo  e  abrindo caminhos no Brasil,  foi assim que os pais  do  meu  bisavô  descobriram  o rio  são  Francisco,  o  nosso  velho Chico,  depois  dai  foram  parar  no Juazeiro  da  Bahia  onde  fincaram  os pés,  trabalhando  para  alguns fazendeiros  da  região,  que  por  falta de  mão  de  obra,  aceitavam  o trabalho     dos        negros,     que trabalhavam em troca de alimentos e alguns trocados. 

Muitas  vezes  os  negros  eram enganados  na  hora  do  pagamento, pois  recebiam  um  valor  menor  do que  o  combinado,  pois  muitos  não conheciam o dinheiro. 
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E  assim  eles  levavam  uma  vida aparentemente  em  liberdade,  mas sempre  escravos,  enganados  pelos patrões  e  mau  vistos  pela  sociedade, viviam  em  taperas  feitas  de  taipo, fabricadas  com  barro  e  capim  e cobertas com folhas de coqueiro. Sem direito  a  ir  à  escola,  pois  os  negros não  podiam  frequentar  os  mesmos lugares  que  os  brancos.  E  acreditem, isso acontecia aqui no Brasil, então a maior parte da fortuna desse pais foi construída  pelos  braços  dos  negros, que nunca puderam desfrutar do que era deles por direito. 
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No  meu  modo  de  ver,  nunca  fomos libertos  de  verdade,  isso  por  que estudando ou não somos vistos como a  carne  da  testa,  que  ninguém compra. 

E é assim que os hipócritas nos veem. Mas  grande  parte  da  culpa  é  do próprio     negro,    que    não    se preocupam  consigo  mesmo,  não  se valorizam  diante  da  sociedade  que destila ódio sobre nós. 
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Mesmo depois de tanto tempo, ainda é  visível  que  vivemos  em  uma sociedade  preconceituosa,  vemos  o quão  é  difícil  ver  um  negro  com grande  poder  aquisitivo,  e  mesmo  os que  tem  sofrem  preconceito  e  são diminuídos, vemos que os padrões de beleza  são  baseados  em  mulheres loiras de olhos claros. 

Essas são verdades que precisam ser ditas,  pois  muitas  vezes  fechamos  os olhos  para  tantas  injustiças,  é  um absurdo ver como a cor da pele pode ser  desculpa  para  tanta  violência  e preconceito. 

Na minha opinião nós negros, somos um  pouco  desorganizados,  em relação  a  espaços  de  lazer,  não  nos organizamos      para      abrirmos comércios e etc. 
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Outro  exemplo  disso  é  a  politica, temos  tanto  poder  para  escolher quem nos representa e mesmo assim colocamos  no  poder  aqueles  que  só nos  enganam  e  pensam  em  si mesmos.  Somos  tão  cegos  que vivemos  isso  a  séculos  e  não  nos posicionamos,  os  políticos  nos roubam e fazem o que querem e nós não fazemos nada para mudar isso. 

O  que  vejo  nos  tempos  atuais  é  que tem  muita  gente  querendo  fechar uma janela, que foi aberta com muita luta  para  o  negro  brasileiro,  que  são as  cotas  nas  faculdades,  ainda  assim tem  sempre  alguém  querendo  nos tirar esse direito. 
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Muitas famílias tradicionais de muitas posses, só chegaram onde estão pelo trabalho dos negros, 

 

E então porque os negros não

tem voz ativa? 

Não tem o que precisa? 

 

Eu  lhes  digo  o  motivo,  nós  nunca conquistamos a real liberdade aqui no Brasil. 
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Nós  vemos  os  órgãos  como prefeituras,  bancos  e  outros,  nessas instituições  a  gente  enxerga  que  a maioria  dos  funcionários  são  de  pele branca e os negros são contados, isso por     conta     de     influencia     e conhecimento  com  a  gama  da  pele branca. Os políticos não se importam com  as  dificuldades  do  povo,  e  eles ganham  muito  bem  para  isso. Quando  éramos  crianças  lá  no  meu Nordeste,  tínhamos  como  costume ouvir  pessoas  idosas  contando  suas histórias,  na  boca  da  noite  sentados nas calçadas de casa. 

Isso  era  muito  bom  para  gente,  nos divertíamos  muitos  com  seus  casos, coisas  que  já  tinham  acontecido  por ali por perto. 
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E hoje eu tenho isso na minha mente, que  me  faz  lembrar  de  momentos bons  e  saudáveis  da  nossa  humilde infância, tínhamos segurança e paz no meio  das  famílias  da  nossa  pequena comunidade. A gente não tinha muito, mas não nos faltava nada. 

Nos  fins  de  semana  era  tudo  muito animado,  tinha  o  forró,  o  futebol  a vaquejada,  onde  todos  se  juntavam, tinham  os  vaqueiros  e  boi,  correndo na  pista  empoeirada,  era  só  alguém cair  que  logo  surgiam  os  gritos  e risadas. 
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Era  muito  divertido,  juntavam-se  os pais e filhos, esposos e namoradas, ali tínhamos  tudo,  se  acontecia  alguma confusão normalmente era de alguém embriagado,  mas  logo  o  retiravam  e colocavam de canto e tudo se resolvia, e a festa continuava até a madrugada.  Todos  ali  dançavam,  ninguém  ficava parado  e  quando  o  dia  amanhecia estavam  todos  acabados  da  noite  de forró,  tomávamos  um  bom  banho  e logo estávamos curados, prontos para outra noite. Era assim que se vivia na época  da  vaquejada  lá  no  meu nordeste  amado,  mas  hoje  é  coisa rara,  relíquias  do  passado,  hoje  em dia é só lembrança.
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Ninguém  mais  senta  nas  calçadas para    compartilhar    historias,     e conversar  com  os  amigos  sem  ficar desconfiados,  por  que  nos  dias  de hoje     pode     aparecer     pessoas querendo  nos  assaltar,  coisa  que  no passado não acontecia por lá. 

Hoje o que sinto é saudade, saudade de tomar um café e comer um pedaço de  queijo,  junto  com  meus  amigos, mas sigo com todos no meu coração, carregando  no  peito  meu  nordeste dentro de mim, do começo ao fim. Me contava  o  belo  paixão,  uma  historia assim: 
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Se  passava  nos  cafundós,  lá  para  as bandas  de  Mossoró,  tinha  um  velho macumbeiro,  catingueiro  de  um  olho só, e fazia tudo quanto é mandinga. O chico  mocó,  até  as  moças  velhas acreditavam  nas  mandingas  de  mocó morava na caatinga e nunca se casou, sempre  viveu  só,  era  por  isso  que todos  o  chamavam  de  chico  mocó, pois  vivia  no  pedral  que  tinha  na redondeza  junto  dos  mocó,  lá  onde ele praticava o  catimbó, e para todas as  praticas  de  macumba  se  chamava o chico mocó, ele casava e descasava muita  gente  ali  da  redondeza,  ele  quebrava e dava o nó, ninguém nunca duvidava  do  poder  do  velho  chico mocó. 
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